


mente o indicador é simultaneamente ferido com o
pollegar.

Apresenta este processo a vantagem de não necessi­
tar o doente permanecer, durante semanas, em desagra­
davel posição forçada como no processo anterior.

a. L.

Sim,bi,ose da, enta,meba coH C'om tricoce}Jlwl0 fl'iR}Wj' ~~,

("Revista Medica ", de Hamburgo n." 11 de Novemhro de
H122).

O Dl'. Torralbas apresentou á Sociedade Cubana de
gastro-enterologia um interessante trabalho sobre a sim,
biose amebo - tricocephalica em 13 casos de um total de 19
dos quaes se puderam deduzir 3 com antecedentes dysen­
tericos. A entameba coli é francamente pathogenica asso­
ciada ao tricocephalo, comprovando-se pelo laboratorio a
efficacia do tratamento que, por sua vez, confirmou o
diagnostico.

Essa simbiosi não é suspeita(la pela diversidade de
fórmas clinicas que toma. Em casos de disturbios intes­
tinaes não bem definidos, a pratica de pesquizar a ameba
e o tricocephalo deve ser instituida, pelo menos entre os
que utilisam aguas de procedencia duvidosa.

A discussão, entre outros o DI'. JV!ontoro preconisa o
uso do oleo de chenopodio.

C. L.

Tj'utamento da Pyofl'hea alvoolar l)elo metho(lo de Bsco­

1nel ~ ("Revista Medica", de Hamburgo n." L" de Outu­
bro de 1922).

Expoz o DI'. Az):mrna, no Congresso de Medicina, ce·
lebrado em Valencia, Venezuela, em Julho de 1921, os
favoraveis resultados obtidos por Escomel no tratamento
da pyorrhea alveolar acompanhada de diarrhéas com
secrecção de sangue e mucosidades. Ambas enfermidades
considera Escomel como manifestação da mesma infe·
cção, tendo encontrado, com effeito, ás mesmas amibas no
'intestilnoe 'nó Ilms d,a iPy:or'rllea.

Consiste 'o tratamento de Escomel em prescrever o uso
da essencia de therebentina e iodo sublimado, a primeir?,
,sob a Ifórma dei 'pitulaskemtill'ils'adas 10U em 'poç,ãio e 'O se.
gundo em clyster em solução a 1 por mil, addicionado de 3.
de chloreto de sodio.

a. L.

E' a syphilis um 'veneno do embnlâo ?
(Albrecht Peiper ~ Medicina e Clinica 1922 n." 12,

citado na "Revista Medica ", de Hamburgo n." 7 de Julho
de 1922).

Diz o A. que geralmente se tem fallado da syphilis
COJ1lo um veneno do embryã.o, que feriria as eellulas sexuaes
antes da concepçã.o, por meio das toxinas, dando eomo resul­
tado para os descendentes UIoa diminuiçã-o do valor phy­
l:lico e espiritual. A doutrina do effeito nocivo da syphilis
para o embryão (Idiokinesis de Lenz) pertence a Four,
nier, que primeiro fallou das para-syphilis, comprehenden­
do sob esta denominação ás manifestações de molestias
que não eram realmente syphiliticas em sua natureza, mas
sim em sua origem, isto ê, produzidas pela syphilis (defor­
mações anomalias de constituição dystrophias etc.)

Auctores allemães (Freund, Peisser, Finl,elstein pó·
~eram demonstrar que a parasyphilis não existe.

As dytrophias da sy:philis congeuita nas creanças têm

um bom prognostico depois de um tratamento bem diri·
gido e bôa alimentação.

Segundo Fournier e outros o rachitismo G uma mani-.
festação que acompanha muito a miudo a lues congenita,
porém nem sempre é assim (Thaudler e Seht). Os descen­
dentes de paralyticQS e tabeticos não demonstram neste
caso a influencia idiokinetica da syphilis. Segundo as in­
vestigações de Junius e Arndt não é seguro que os filhos
(le taes pae" sejam degenerados. l~alta, pois, ílernollstrar
que a sYVhilis seja um veneno do cmbl'y[to.

ç. D.

A lJr'f)lJhylaxia (In }Jncum,(nvia }Jcla vaccina lJneumocacC'iea

(Russel Ceci!. American Journ. of. Pub!. Healtb. Março
1923 n." 3)

Acredita o autor que em breve teremos um antigeno
pneumococcico, não toxico, soluvel n'agua e perfeitamente
utilizavel tanto por via subcutanea como por via respira­
toria, por meio d'um inhaladol' ou melhor pulverizador.

Assim usado, durante inspirações profundas, dois ou
tres minutos, durante os mezes hibernaes pódem tornar
um individuo bem immnnisado contra os tres typos fixos
de pnemnococcos.

Ceeil não acre(lita 'Im, voSsam d'alli advir inconve·
nientes para (lSte l11lithodo.Ainda mais, hoje os immunolo­
gistas concordam qm) a astlllna bronchial não resulta de
anaphylaxia bacteriana. E' impossivel apparecerem sym­
ptomas de anaphylaxia com o uso de proteinas bacterianas.

A não ser outras contra-indicações, por ora imprevis­
tas e não conhecidas, este methodo de prophylaxia especi­
fica da pneumonia não parece ser effeciente e inocuo, e, uma
vez, generalisado, diminuirá l11uito os casos de pneumonia
lobar.

Webcl'.
Unja no z.tqn-itlo cephalo-j'achiano

(Anderson Lancet, 2, 1922).

.Nos adultos é muito facil a c'olheita de sangTle para
o respectivo exame chimico, entretanto grande G a diffi­
culdade de extracção do sangue lIas creanças; póde-se,
nestes casos recorrer ao liquido espinal, que mesmo reti.
rado em quantidades um tanto elevadas não a prejudica.

Sabemos que, praticamente a quantidade de uréa é a
mesma, tanto no sangue, como no liquido cephalo-racheallo
d'onde os exames de liquido teremos seu valor diagnostic~
na uremia.

Anderson realça a importancia da dosagem da uréa..
ao "liquor" em casos obscuros na infancia,

A'/lg1nento, fia 8ec)'cc~'do IltetC(I, por in:ieeções <lI' leite

A. Montano .- Mexico - Medicina, tomo 2.", No.
vembro 1921 - citado na "Revista Medica", de Hamhurgo
n."7 de .Tulho de 1923,

Diz o A. ter observado Um augmento da secrecção
Iactea nas mulheres que a'mamenül!m após i'lljecção itItra-mUIl.

cular de leite, augmento esse acompanhado dos demais
symptomas dü reacçã,o consecutivos a administração
p'araenterica de aHml1Ün'a.

O A. injecta cada 2 dias na região ghüea, 10 a 40 cc,
de leite recentemente obtido com as I'Q.ais escrupulosas me.
didas de asepsia, da propria mulher em tratamento.




